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Beneficiamento e
Fabricação de produtos

à base de café

85 850 170 255

PROJEÇÃO POLICÔNICA

ESCALA : 1 : 17 000 000

340 km

PROJEÇÃO POLICÔNICA

250 250 km0
ESCALA : 1 : 50 000 000

PROJEÇÃO POLICÔNICA

250 250 km0
ESCALA : 1 : 50 000 000

PROJEÇÃO POLICÔNICA

250 250 km0
ESCALA : 1 : 50 000 000

Número
de empresas

  1 a  5

  6 a 22

23 a 41

Número
de fábricas

") 1

") 2 a 3

") 4 a 6

Número de
empresas de

beneficiamento
1

2 a 3

4 a 6

Número
de empresas

1 a   2

3 a   8

9 a 17

Toneladas

Cidade de destino

Fluxo da produção

     250 a   1.848

  1.849 a   4.618

  4.619 a   9.000

  9.001 a 16.320

16.321 a 36.480

Fonte: IBGE, Produção Agrícola Municipal 2007; Estatísticas do Cadastro Central de Empresas 2007; e Regiões de infl uência das cidades (2008).


